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Conselhos de administração atuantes e eficientes estão se tornando mais necessários do que nunca para as grandes empresas brasileiras. Aspectos como abertura, integridade e transparência nas decisões dos conselheiros são hoje um fator fundamental para os acionistas, que vêm exigindo a presença de membros cada vez mais fortes e independentes para colaborar na manutenção de um equilíbrio adequado dentro do conselho.


No passado, os conselhos de administração cumpriam um mero papel de formalidade legal. Indicados pelos donos das empresas, ou por seus dirigentes principais, eles tinham uma atuação restrita. Limitavam-se, na maioria das vezes, a ratificar decisões estratégicas e operacionais já tomadas pelo dono da empresa, ou matriz da multinacional ou governo, no caso de estatais.

Com a globalização, o processo de abertura comercial e as privatizações, criou-se um novo cenário de negócios. A competição tornou-se mais acirrada em geral. A concretização de vários processos de fusão e incorporação, a entrada de capital institucional de fundos privados de pensão no mercado brasileiro e a busca das empresas por recursos de capital nos mercados institucionais via subscrição de ações levam ao controle acionário compartilhado, novidade no Brasil.


Os acionistas que compartilham o controle precisam eleger um fórum de decisões sobre os rumos da empresa, que é certamente o conselho de administração. Mais e mais empresas se dão conta de que é impossível centralizar a decisão estratégica no dono, ou na matriz da subsidiária, ou no governo a que reporta a empresa estatal. Todos os sócios precisam ser ouvidos, em um cenário em que tudo ficou mais complexo e competitivo.


O papel reservado ao novo conselho de administração é o foco na direção estratégica da empresa. Os membros dele devem Ter uma visão clara da evolução dos mercados e dos recursos humanos, financeiros, tecnológicos e organizacionais necessários para suportar o negócio a médio e longo prazo.


O conselho deve participar do estabelecimento de metas operacionais, verificando periodicamente sua realização, e deve também envolver-se na escolha e eventual recrutamento de uma equipe dirigente da melhor qualidade.


Outro ponto de importância central é o de que conselho deve abster-se de interferir nos aspectos operacionais. Ao discutir metas de resultados a alcançar, deve orientar e apoiar os dirigentes, motivando-os através de remuneração criativa e variável voltada para a realização das metas. E o controle deve ser exercido através de instrumentos indiretos de gestão, como auditoria, consultoria, estudos de mercado, pesquisa de imagem, etc.


Para atender a tantas especificações, o critério papa a composição do conselho não deve ser mais o da amizade ou relação de parentesco que se baseia na confiança, mas não necessariamente na competência. Por que então, neste cenário, não dispor dos melhores talentos e experiências disponíveis nos profissionais de sucesso? Afinal, os profissionais também são dignos de confiança e têm a vantagem da competência assegurada.


Ora, se o conselho deve Ter uma configuração profissional, sua montagem também requer um recrutamento profissional, conduzido por empresas do ramo.


Inicialmente, deve haver um consenso entre os acionistas a respeito do perfil dos profissionais desejados para o conselho, em termos de senioridade em negócios, vivência setorial, conhecimentos específicos e capacidade de evitar conflitos de interesses.


Em seguida, os candidatos devem ser identificados entre presidentes, diretores e conselheiros de outras empresas, selecionados a partir do perfil estabelecido. Esse processo conduz a uma lista de candidatos potenciais, que são analisados quando à sua melhor adequação aos perfis desejados e devidamente colocados em “ranking”. Só então se pode abordar e convidar os candidatos, negociando adequadamente as condições de remuneração e apresentando-os ao comitê de acionistas.


Um conselho de administração integrado por profissionais de comprovada competência e senioridade, cujas capacitações se complementam, torna-se um armamento poderoso a ser usado na guerra competitiva em que  se transformaram os negócios. (
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